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EDITOBINL

Começamc: pela necessid.ade de difundir Lrm rico acer-

vo. Era-nos dlfíciI publica' artigos e rel-atório§ em iornaj-s

e procuramos uma saída; o A'quivo nãc tinha condições d'e clas-

sificar e cataLogar u.m acervo acumulaclo durante 11 anos, mas

poderia el-aborar d.ados para uma publicação d-espretenci'osa, in-
formativa.

Completamos meio ano de existência, chei'a d'e imprevis-'

tos, juxtaposição de encargos, e atrasos, que sobrecarregaran

a equipe, já deficiente.
Nosso lntuito é montar no ÁHJ um Centro tle Documen-

tação da história d.e Joinville e Begião da Antip Colônia Do-

na Francisca.

Conforme a lei Municipal n.1182 de 20/03/72 que regu-

Lamenta a criação do Irquivo compete ao no§s, serviço: coletar,

guardar e conservar documentos desta Regj-ão.

Diremos, ainda, divúgar. Hoje não se imagina um

acervo fora da era da comunicação, sem tlivúgaçã0.

Â idéia parece rnuito arrojad.a, mas no ano 2000 não

haverá informação sem Computaçã0, e estamos nos organizand-o

para atingir nossos objetivos; inlciamos intercâmbio con ar-
quivos e bibliotecas tlo Brasil e do Exterior.

Solicitamos j.déias e sugestões aos nossos leitcres,
agratlecend.o o estírnúo e incentivo que dá brilho ao trabal-ho

rotineiro ind.ispensáveI.
Agradecemos as cartas e cartões de tantos amigos

ilustres que nos envaidecem, pelo pooco que conseguimos, i[en-

tre o tanto que gostaríanos tle oferecer.

Sarah Gomes
cRB/7-ZB6t

I
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Â ro ni vo Hls tórico rl.e Joinvill. e Z

Um Caso de liderança Luso-Brasileira na Região de Joinville
-4r',.1on Bapticta (1844-1922) - Frof. Raquel s.lrreiaso

( nes .:,lo )

Fru'bo d.e col-cnizaç,ío eoropéia, notadanoente a alenã,

Joinville, qoe tem suas origens na Colônia Dona Francisca,

nos seus pri$eiros quarenta anos de existência viveu sob l-i-
derança teuta"

Á par'fr C.o aCrento da Repúb1ica até aproximaciamente

19?,2, no entan'i..r, deparamo-nos com li.d.eranças econômica§, po-

líticas e sociais nitidarnerte luso-brasileiras.
De suma importáncia para a ocorrência deste fato foi

a ccncfusão d"a Istrad^a Dona Francisca, ligand"o o planalto do

Norte-lrlordeste catarinense, rico em erva-mate, com o litora1,
principalmente Joi.nville, possibilitando, aí, o d-esenvolvi-

mento da atividade ervateira. Esta foi monopolizada por um

grupo familiar cujo tronco fci João Gomes d'0liveira. A ori-
gem deste gzupo foi verificada através dos }aços d-e compailrio

e d-e casanento, ccm dados das casas paroquiais tle Joinvi-11e'

S. Francisco do Sú e Áraquari"
En 1891, com o objetivo d'e maiores lucros e facifi-

d.ad.es na exportação, o cite. lo{rniu-se a outros ervateiros e

fundararn a Conpanhia Indostrial, consol-idando seo poder econô-

nico" Este estende-se ao político, d.antlo origero à "oligarquia
d.; ma te" .

0 aparecimento d.o médico baiano, Âbdon Baptista, en

1880, e sua posterior ligagão com o grupo de parentela d'os

Gomes dt0liveira através d.o seo casamento, foi de fundamental

importância para os rumos trilhados pela po1ítica d'a Região

d.e Joinville no perÍod.o estudado.

Conjugndo o poder econônico d'e grande ervateiro que

era, o prestígio social d.o grupo a que pertencia con a voca-

ção poIítica, trbd.on Baptista teve uma atuação política na Re-

gião de Joinvillc d.; úaneira- tão efeti';à a ponto d'e promover

a liderança l-uso-brasileira numa zona ale colonização germânica

* snrpo faaúIiar AHJ, Jlle., I(4) abr., 1984
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altamente organizada.

A dissertação anali.sa, em soa primeira parte, a ori:
gem da Colôni.a Dona Francir,ca b€m como os fatores que promo-
.teran a passagem da liderança germânica para a l-uso-brasilei-
ra. Na segunda parte estoda a atuação poIítica de Abdon Bap-

tista, o maior representante de 'rol-igarquia d-o nate" e que

se projetou não só na poIítica estadual- mas tanbém na federal.

Tese de Mestrado defendid.a na Universidade tr'ederal do Santa

Catari.na en 20/10ft983.

x
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Editorial do ls número do KOLONItr]-ZEITUITG (Jornal da Co1ônia)
lançad.o a 20/12/1862 na então Colônia Dona Francisca

hoje Joinville;
pátriai Que si:btime fascinação ]'ã3;rl'lLx:',:'*',;lr-

nunciá-1o, como se ergue, como se amplia o nosso peito - mas
quantos sentimentos, para nós dolorosos, coq! efe se rel-aci-onaroi
Á verCad.eira PáLría, com as suaves record.açães de nossa juventu-
de, com tudo aquilo que se nos tornoo caro pela educaçao e pelo
hábito do dj-a-a-dia - nós a cieixamos; Ionge, infinitamente longe
se encontra e1a atrás de nós, e provave}oente d.e1a estaremos se-
paratlos para todo o semprei E a nova Terra, na qual constrr:ímos
o nosso lar e_à qual ligamos toda a nossa existência? Esta nova
Terra ainda não §e tornõu Pátrla para nós. E1a parece ainda não
querer nos aceitar como sells filhos e quanto nais profuntla a

afetividade ccm que
tos estranhamente re
petuosa se r ea cende
- a Pátria que, na

ae
pel
AS
ver

la ncs tentamos 1lgar mais nos sentimen-
idos, náo raras vezes - e tanto mais im-
atrdade da vell-a e inesquecível Pátria -
dade, também já nos perdeu d-e vlsta-e

nos esquecetr. Realmente, embaraçosa-e desafentadora sitoaçao a

nossa, quando - feito apátridas - náo mais sabemos, pot assim
d.izer, a qüem pertencemosi

Mas não, caros l-eitoresi Exatamente esta n-o.ssa situa-
ção poderá se tornar bastante fei-iz, se nós mesmos não falhar-
úos" Com vontade fj-rme e perseverança consegul-remos reatar as re-
lações com a vel-ha PáLria, reatá-Ias quando rompi-das e reafir-
má-1as ontle afrouxadas, torná-las cada vez mais vivas- e assim
*ptiur, por assim dizer, a velha Pátria até nós - não no espa-
ço, ae ceito, mas espiritual-mente. -Atuando contínua e gersis-
ientemente, áe acordà com a nossa Índole e o nosso espírito

AHJ, JIle., 1(4) abr., 1984
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Eermânico, haveremos de conseguir também o respeito e o afeto
da nova Pátria, tornandó ainda nais feliz o nosso rela-

cionamento com ela. Aí então teremos em dobro o que antes ape-
nas possuíamos unilateralmente.' Por isso, tenhamos fé e confiantemente olhemos para o

alto, para Aquele que dirige o destino dos homens e dos povos

para o seu bem.

A fundação d.este jornal se deve, pri-mordialmentg, ao

desejo de contribúirmcs pará que todos os imigrantes alemaes
qoã éÀ""trrãram o BrasiI Meredional, e, principálmente, a,?rovín-"
ôi, au Santa Catarina para se estabeLecerem' aqui encontrem,
realmente, una nova ?áiria, sem que-isso implique na perd'a de

sua antigá Pátria.0 jornal se propõe, por-isso, a acostumar e
fanlliarizat o colono sobretudo com as condlçoes de vloa que o
cerca.m e mais the dizem respeitc, pois enquanto as contigências
d.o ambiente l-he forem estraúas, enquanto nao conseguir com

ã1r. .. entrosar e delas não souber se beneficiar conveniente-
nãnte, nunca se sentirá perfei-tamente à vontade, por certo, e

o meió estraúo nunca lhà será familiar. Deste modo, conside-
raraos tarefa primordial nossa, promover a pesquisa e a análise
no setor - quàse sempre novo para o imi.grante -.da agrlcultu-
ia, das profissões agrárias e rlos trabalhos caseir-os, reunindo
ã áirufgà"ao conheciãentos úteis, experiências práticas e.no-
vas pes[uisas, as quaig, convenj-entemente delatidas, servirao
ae eãtímuto e'orientaçãó. por outro lado divulgaremos os conhe-
cimentos e esclarecimentos indispensáveis-ao colono, no que se

iãfãi" , qo"tiõ". d.o direÍto e à'1egis1ação,do País. Em especi-
al informáremos sobre as tlisnosiQãeõ e mé0i,aas governamentais
,iinãntes à colonização ou à-posição social do colono, sobretu-
do quanto às leis e áisposições 1õcais, municipais e.provin-
ciais. quantl.o relacionaáas óom os colonos. Neste particular, o
jãrrruí áe propSe a clefender os i-nteresses dos colonos,na medi-
áa d.e suas'fo-iças e não deixará de denunciar quaisqoer falhas
da Col-onização-e debater propostas para a sua remoçao, assim
àoró não deixará de promover o que ior proveitoso à comuriidade
e combater o que the for prejudicial" e sempre-que reconrecer
como justo um motivo para-tlcriminação, r:sará de franqueza pa-
ia se'nanisfestar - nànca, porém, nó intuito d'e gerar cLesapon-

tamentos e rancores, mr. Ái,i', com a finalidade única de ser útil-
e contribuir para o bero-estar gera1"

E do mesmo modo como d.aremos ao colono a oportunid'a-
de de se habitoar e familiarizaÍ com o ambiente, também o infor-
maremos, de maneira geral, sobre o qoe se passa na vida dos ho-
mens e d.os povos. Com essa final-idade o jornal publicará sem-
pre um resumó, cfaro e compreensível, das nais importantes ocor-
iências mundiais, sobretutlo dos fatos mais em evidências na

AHJ, J1Ie., 1(4) abr., 1984
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Europa, dando atenção especial às coisas e à evolução d.os acon-
teciÀentos nos paíies de-1íngua alemã, i-ndo assim d.e encontro
ao interesse tlo col-ono pela velha Pátria, Por outro lado infor-
nará fiel e continrramente sobre a situação e evol,rção da Colô-
nia, no intuito de despertar tambén na velha Pátria i.nteresse e
simpatia pelos co1o.ros, para que ela nao mais considere ovel-has
perdid.as os seu.s filhos emigzad.os, abandonand.o:os à sua prdpria
sorte - como até agota, in-felizmente, vinha contecendo - mas ao
contrário, conscientize bem as perspectivas que, por seu inter-
méd.io, se projetam, com a criação d-e novos-mercados consumidores
e novas toàtes de prod.utos de sua importaçã0, intensificando o
intercámbio comercial- em bases mais amplas, contribuindo assim
para o'd-esenvofvimento e o progresso.

Âo lado da finalidad.e geral acima esplanatla, este jor-
nal se destina aind.a. de modo especial. a servir de crônica
fluente e de órgão dé anúncios.sàmanal-'às colônias Dona tr'rancis-
ca e Bl-umenau. Neste sentido não apenas publicará com regúari-
dade, semanal- ou r4ensaknente, notícias a respeito de tudo que
for d.igtro de menção no setor físi-co, estatístico ou históricg,
nas duas colônias vizinhas, trazendo ao debate as suas questoes,
mas ainda dará às autorid.ades, aos ind.ustriais e comerciantes,
bem como a tod.a qualquer pessoa que procüe ou tenha alguma coi-
sa a oferecer, a oportunidade de levar ao conhecimento geral e
contra pagamentc dê mód.icas taxas, as publicações de toãas as
e§pec1es.

E, no j-ntoito de ligar o belo e o agradáveI ao útil- e
austero, será anexado, semanal e gratuitamente para os moradores
da Co16nia, um suplemento recreativo, sobre cujas tendências e
cujo conteúdo daremos pormenores no prlmeiro núnero a ser lan-
çado no Ano Novo.

Á tarefa do iornal é vasta e difíciI e débiL o seo
ilr'cio. Ele precisa, aÍém da partici.pação ativa, da compreen-
sao do púb1ico, para poder chegar, gradativamente, a resolver
cada vez nais e melhor, a sua tarefa.

Vai aqui
vocação e a capácid

un veemente apelo a totlos os_que sentirem a
ad.e_para contribrrir na soluçao desse objeti-
daçào com informaçoes e colaboraçoes. 0 jor-
omover os interesses gerais e coletivos, es-
ão d.e cada um, contanão que a sua manifesta-
de coletiva e alie uma apresentacão adequa-
edaçã0. Notícias estatísi,ica.s e õutras de
encãntrarão boa acolhi.da, não irnporta que se-
ou rapidanente escritas, ainda carentcs dg
o, aIiás, que a redaçãc se reserva em relações

vo, que ajudem a re
na1, destinado a pr
tará aberto à opini
çao seja de util-ida
da à brevi.d.ade da r
interesses gerais,
jam bgm el-aboradas
revisao - um direit

ÁHJ, J11e., t(4) abr., 1984



Árquivo Histórico de Joinville 6

a totlos os artigos que the forero reroetidos. Por ootro 1ad.o, o
jornal nunca servirá a fins partid.ários ou especiais, nem tam-
pouco acolherá poIêmicas pesioais e muito menós se deixará usar -
- nem na parte redacional, nêm nas páginas dos anúnclos - como
arena d.e manifestaçóes od.iosi s, grosseiras e ofensivas.

"Verdaile e Humanidade" - seja este o seu lema sempre
contlucente, com o qoal saudanos os nos§os leitores de maneira
muito cordial.

n Redação do K0LONIE-ZEITUNG.

KZ n.38 - 22/09/1882 - Cometa: se alguma vez os joinvillenses
andaram de cabeça ergoida, foi

na úl-tima segunda-feira, dia 18 de setembro. Quem naquele clia
andasse pelaó ruas, encontrava, em frente de tôdas as casas'
pessoas qile, em grupos ou isoladas, olhavam atentamente para o

õéu, obrigando o-tránseunte lncauto a fazer o mesmo,- oois a1-
guma colsã extraordinária devia estar acontecendo 1á en eima,
ferto do sol; senão, para que todo o aparato de lentes, binó-
co1os, lunetas, até sextantes com que se armaram velhos e mo-

ços? E real-nente, 1á havia algo que nenhuma
vas havia visto e jamais veria tie novo, ou se
visto à luz d.o dia a ô1ho núi A notícia d.êst

x

Cr:riosidad.es do K0IO}TIÍ-ZEITUNG

Trad. Maria Thereza BUbel

as gelaçoes v1-d.

um cometa

e reponderemmuitos a pensarem tratar-se de um conto de fa

ordinário, que se espalhou aqri por vo
nhã e que nos foi confi-rmada, pelo te1

lta d.as
égrafo,

Ja,ef
10
do

das

enômeno extra-
horas da ma-
Bio, levou

com a pergunta se serla hoje dia ls d.e abril? - pensou-se
até nos c[amad-os cometas (vendedores ambulantes) de casas co-
merciais cle ohtros lugares. - ainda mais que as primeiras ten-
tativas d.e descobrir o cometa fracassaran por caosa do sol
ofuscante. Mas d.epois que o sol crozou a linha do zênite, ofere-
ceu-se a tod.os o maravilhoso espetácúo d.e um cometa visto à
luz do d.ia. Principalmente nas horas tla tarderdas 2 às 4 horas
surgiu o mesmo, a oeste do so1, como estrela de primeira gran-
deza, brilhante loz branca, às vezes avelmelhada. A caotla,cur-
vada para baixo não é de grandes proporções, parecend.o divi-
dir-se em d.uas al-gumas vezes. Nós mante_remos nossos l-eitores
informados a respãi-to de mais observações"

KZ n.lZ - ZV03/L88y'. - Como curiosidade foi-nos informado que
a Cadeia 1ocal, na linguagem popular

''Hotel Hoffmann'f, está sem hósped.e desde o dia 15 dêste nês.

AHJ, J]le., 1(4) abr., 1984
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Desde a inauguração tiesta sombria hospedaria em 1864, este fa-
to só aconteceu una vez, tlo dia 2 de junlo a 9 de juiho de 1B?b.

KZ n.33 - 13/08n886 - o ano de 1886 é una ano cheia de sextas-

teruina r numa sexta-r"r;iltiSi' r9"3::?:,:ffi ?,:::t-i: 3ã3 ?J"à
sextas-feiras; também as mudanças da lua ocorrem em 5 cextas-
-feiras. 0 d.ia mais curto e o mais comprj.do caen igualmente en
sextas-feiras. 0 qoe dizem os supersticios:s a respeito?

KZ n.l-8 - 29/02/1912 - Resolução do Superintend.ente Municipal,
d.enominanào as ruas de Joinville. ?ás-

saro a charnar-se:
Rua d.o Porto
R. ile BoussÍnpuIt
Roa da Xscol-a
R. d.as Palmeiras
Rua d.e Hol-zer
Bua d"e Paris
R. d.e Wald.enburg
Rua do Meio
Bua lllrichsen
Br:a Aubé
Rua da Cerveja
Rua do Storrer
Bua da loja
R. do Triús I
R. d.o Trinks II
B. d.o Nicodenus f
R. do Nicodemus II
Eua do Krisch
Rua da Martha
Roa do CoLin
B. do Plothow
B. de Humbold.t
R. de Haltenhoff
Rua do Arago
Jard.in Público
Terreno em frente
ao prédio do Mer-
cado

tlje Hafenstrasse
d ie Boussingaults trasse
die Schul-strasse
die Palmenallee
die Hol-zerstrasse
d.ie Pariserstrasse
die Wal-denburgers trasse
die Mlttelstrasse
die Illrichsenstrasse
die Aubéstrasse
die Bierstrasse
die Storrerstrasce
tiie logenstrasse
die Triússtrasse I
die Trinksstrasse ff
die Nicodenusstrasse f
die Nicodemusstrasse fI
die Krischstrasse
die Marthastrasse
die Col-instrasse
die Plothowstrasse
die Humbold.tstrasse
die Haltenhoffstrasse
d.ie.âragostrasse
der 0ftentliche Garten
d.er Platz vor iien Markt-
gebãud.e

Rua Nove de Março
Rua 7 de Setenbro
Bua Paclre Carlos
llameda Brustl-ein
Bua Rio Branco
R.Jeronyno Coelho
R..AÍfonso Penna
R. 15 de novembro
Rua Urussanga
Bua Itajahy
Rua Jaguaruna
Rua Imarúy
Rua Blumenau
Rua Brusque
Rua Tijucas
Bua laguna
nua Curitibanos
Rua lages
Rua Camboriu
Rr:a Tubarão
B. Canpos Novos
Rua 3 de Maio
R. São Joaqnirn
Rua d.as Missoes
Jardi-u lauro MüIler
Pça. io Mercad.o

x
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